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RESUMO: Durante o processo de escolarização, algumas crianças podem apresentar dificuldades motoras e 

uma condição conhecida como Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação (TDC). O objetivo deste 

estudo foi investigar e discutir quais conhecimentos os professores de Educação Física escolar possuem sobre 

dificuldades motoras e o TDC. Participaram 131 professores de Educação Física (idade média de 37,5 ± 7,0 

anos) atuantes no Ensino Fundamental I. Os professores responderam um questionário composto por 22 

questões fechadas e abertas disponibilizado na plataforma Google Forms. A análise foi realizada por meio de 

média e frequência e utilizando a técnica de análise de conteúdo. Os resultados demonstraram que os 

professores conhecem o TDC, contudo, apresentam conhecimento superficial sobre o tema. Os professores 

reconheceram que podem exercer um papel importante no desenvolvimento motor dessas crianças, porém, 

indicaram carência de conhecimentos que os auxiliem na identificação e intervenção. 

Palavras-chave: Educação Física; docência; Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação.  

 

Knowledge of Physical Education teachers about motor difficulties and the 

Developmental Coordination Disorder 

 
ABSTRACT: During the schooling process, some children may experience motor difficulties and a condition 

known as Developmental Coordination Disorder (DCD). The objective of this study was to investigate and 

discuss what knowledge school Physical Education teachers have about motor difficulties and the DCD. A 

hundred and thirty-one Physical Education teachers (average age of 37.5 ± 7.0 years) working in elementary 

school participated. The teachers answered a questionnaire consisting of 22 closed- and open-ended questions 

available on Google Forms platform. The analysis was carried out using average and frequency and through 

the content analysis technique. The results demonstrated that teachers know DCD, however, they have 

superficial knowledge on the topic. Teachers recognized that they may play an important role in the motor 

development of these children, however, they indicated a lack of knowledge to help them identify and intervene. 
Keywords: Physical Education; teaching; Developmental Coordination Disorder. 

 

Conocimientos del profesorado de Educación Física sobre las dificultades motrices y el 

Trastorno del Desarrollo de la Coordinación 

 
RESUMEN: Durante el proceso de escolarización, algunos niños pueden experimentar dificultades motrices y 

una condición conocida como Trastorno del Desarrollo de la Coordinación (TDC). El objetivo de este estudio 

fue investigar y discutir qué conocimientos tienen los docentes de Educación Física escolar sobre las 
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dificultades motoras y el TDC. Participaron 131 profesores de Educación Física (edad promedio 37,5 ± 7,0 

años) que trabajan en la escuela primaria, quienes respondieron un cuestionario compuesto por 22 preguntas 

cerradas y abiertas disponibles en la plataforma Google Forms. El análisis se realizó mediante promedio, 

frecuencia y mediante la técnica de análisis de contenido. Los resultados demostraron que los docentes conocen 

la TDC, sin embargo, tienen conocimientos superficiales sobre el tema. Los docentes reconocieron que pueden 

jugar un papel importante en el desarrollo motor de estos niños, sin embargo, señalaron falta de conocimientos 

que les ayuden a identificar e intervenir. 
Palabras clave: Educación Física; enseñanza; Trastorno del Desarrollo de la Coordinación. 

 

Introdução 

O processo de desenvolvimento motor infantil envolve um conjunto de desafios e conquistas que dependem 

de diversos fatores internos, como aqueles relacionados à estrutura físico-orgânica, e externos, como a 

oportunidade de prática/experiência e a instrução/orientação adequada. Ao longo desse processo, algumas crianças 

podem apresentar dificuldades motoras não atribuíveis a uma condição médica geral ou simplesmente à falta de 

prática e/ou experiência na tarefa. Esses casos caracterizam um transtorno que atualmente é caracterizado como 

Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação (TDC) (Associação Psiquiátrica Americana [APA], 2014; 

Organização Mundial da Saúde [OMS], 2019). 

As dificuldades motoras relacionadas ao TDC se manifestam de maneira acentuada, comprometendo a 

realização de diferentes tarefas, relacionadas tanto à vida cotidiana, acadêmica ou esportiva quanto às atividades 

de lazer. Pelo fato de as dificuldades interferirem nas diferentes esferas da vida do sujeito (APA, 2014; OMS, 

2019), estudos têm apontado para problemas relacionados, em geral, ao aspecto social, afetivo e/ou intelectual 

(Dewey, Kaplan, Crawford, & Wilson, 2002; Harrowell, Hóllen, Lingman, & Emond, 2017; Biotteau et al., 2019).  

Estimativas indicam que de 6 a 10% das crianças em idade escolar apresentam o TDC (Yu, Burnett, & Sit, 

2018) e que este, em muitos casos, pode permanecer na vida adulta, impactando a qualidade de vida do sujeito 

(Edwards et al., 2011). Assim, compreende-se que o desenvolvimento dessas crianças carece de atenção, em 

especial, dos profissionais que atuam na escola, uma vez que esta possui um papel importante no pleno 

desenvolvimento da criança (Brasil, 2017). É na escola que as crianças passam grande parte da infância e onde 

elas aprendem, exploram e aplicam uma diversidade de habilidades que utilizarão ao longo da sua vida. 

Durante a escolarização, crianças com TDC acabam sendo “rotuladas”, por exemplo, por professores e/ou pela 

equipe pedagógica, com termos pejorativos, como descoordenadas, desajeitadas ou preguiçosas (Medeiros, 

Buffone, Schochat, & Araújo, 2019). Isto porque, muitas vezes, há falta de diagnóstico ou de conhecimento sobre 

o transtorno, e a equipe pedagógica encontra dificuldade em saber como lidar com essas crianças. Sendo assim, os 

professores devem possuir conhecimentos suficientes sobre o desenvolvimento motor infantil de forma a auxiliá-

los na identificação de crianças com TDC e, principalmente, na tomada de decisão sobre como proceder e intervir 

quando dificuldades são observadas. 

O professor de Educação Física é um dos poucos profissionais da escola – se não o único – que apresenta 

domínio dos conhecimentos sobre desenvolvimento motor, permitindo que ele auxilie na identificação, avaliação 

e intervenção de crianças (Clark, Getchell, Smiley-Oyen, & Whitall, 2005). Por isso, entende-se que o papel desse 

profissional é primordial em todo o processo de desenvolvimento das crianças, e na medida em que tiver domínio 

para identificar aquelas com dificuldades motoras e possíveis transtornos e conhecer a avaliação, poderá intervir 

de forma mais qualificada. 

As pesquisas sobre crianças com TDC ainda são recentes no Brasil. Como resultado, há pouca disseminação 

de informações e experiências de ensino com crianças e jovens com esse transtorno, tanto no âmbito clínico quanto 

educacional (Caçola & Lage, 2019). Associado à falta de disseminação, sabe-se que transtornos motores estão à 

margem das preocupações educacionais (Maia, Souza, & Ferreira, 2021). Com isso, supõe-se que os professores 

de Educação Física da área escolar possuem pouco conhecimento acerca desse transtorno, estando muitas vezes 

distantes de evidências empíricas sobre o TDC, o que implica em consequências significativas ao se considerar 

que a escola almeja a formação integral das crianças (Brasil, 2017). Nesse contexto, é importante, primeiramente, 

identificar qual é o embasamento que os professores de Educação Física possuem para identificar dificuldades 

motoras significativas no desempenho motor dos alunos. Portanto, este estudo teve como objetivo investigar e 

discutir quais conhecimentos os professores de Educação Física na escola possuem sobre dificuldades motoras e 

o TDC. 

 

Método 
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Participantes 

O estudo contou com a participação de professores atuantes na rede pública de dois municípios do norte do 

Estado do Paraná. Dos aproximadamente 250 (número flutuante, em virtude dos afastamentos e aposentadorias) 

professores de Educação Física que atuam nesses municípios, 131 efetivos aceitaram participar do estudo após 

serem convidados diretamente pelos pesquisadores nas reuniões pedagógicas de seus municípios. Os professores 

participantes apresentavam idade média de 37,5 ± 7,0 anos e atuavam na docência em média a 10 ± 5,7 anos. A 

Tabela 1 apresenta a caracterização dos participantes. 

 

Tabela 1 – Características dos participantes do estudo 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Todos os professores foram orientados sobre os procedimentos da pesquisa e assinaram um termo de 

consentimento livre e esclarecido, aceitando a participação no estudo. Esta pesquisa teve aprovação do Comitê de 

Ética em Pesquisa com Seres Humanos da universidade local (parecer n. 3.585.482; CAEE: 

17073519.0.0000.5231). 

Instrumentos 

O instrumento utilizado neste estudo consistiu em um questionário construído pelos autores. As questões foram 

revisadas por um professor doutor em Educação Física, não envolvido no estudo, a fim de compreender se a 

linguagem e as perguntas eram claras e estavam de acordo com os objetivos propostos. Assim, a versão final do 

questionário foi composta por 22 questões abertas e fechadas, das quais: duas relacionadas a dados demográficos 

(idade e sexo); três relacionadas ao perfil profissional (formação, atuação e pós-graduação); sete sobre dificuldades 

motoras entre os alunos (incidência, causas e forma de avaliação); e dez relacionadas ao TDC (conceituação, busca 

por conhecimentos, preparo para identificação/intervenção e atendimento). O questionário foi disponibilizado aos 

professores via e-mail, na plataforma Google Forms. 

Procedimentos 

Uma vez aprovado pelo Comitê de Ética, o estudo foi enviado, analisado e aprovado pelas Secretarias 

Municipais de Educação de duas cidades do Estado do Paraná. Duas pesquisadoras compareceram às reuniões 

pedagógicas da área de Educação Física desses municípios para explicar o estudo e orientar os participantes em 

relação ao preenchimento do questionário na plataforma. Os professores tiveram cerca de 30 minutos para 

respondê-lo e não receberam nenhum tipo de treinamento prévio sobre os conteúdos da área investigada que os 

influenciasse a responder o questionário ou comprometesse o objetivo central do estudo. 

Análise de dados 

As questões fechadas escalares do instrumento foram analisadas descritivamente por meio de médias e desvio 

padrão, e as demais, por meio de porcentagens. As respostas abertas foram classificadas por quatro professores 

pesquisadores da área de Educação Física, sendo: um professor universitário doutor, uma professora da rede de 

Ensino Fundamental doutoranda, um professor da rede de Ensino Fundamental especialista e uma graduanda em 

Educação Física. A classificação das questões abertas foi realizada no software NVivo 12 por meio da técnica de 

análise temática de conteúdo, conforme descrito por Deslandes, Gomes e Minayo (2009). Esse método consiste 

em três etapas: 1) pré-análise; 2) exploração do material; e 3) tratamento dos resultados obtidos e interpretação. 

Assim, no início, os pesquisadores realizaram individualmente a leitura das respostas de todos os participantes 

(pré-análise). Em seguida, foram realizadas discussões sobre cada questão, construindo categorias a posteriori com 

base nos temas e nas respostas emitidas pelos participantes. Em conjunto, os pesquisadores classificaram todas as 

orações nas categorias codificadas no software NVivo 12 (exploração do material). Dessa forma, por serem 

  n % 

Sexo 
Masculino 52 39,69% 

Feminino 79 60,31% 

Formação 
Licenciatura em Educação Física (regida pela Resolução nº 01/2002) 74 56,49% 

Licenciatura plena em Educ. Física (regida pela Resolução nº 03/1987) 57 43,51% 

Atuação 

Ensino Fundamental I 66 50,38% 

Ensino Fundamental I e outro (Ensino Fundamental II, Ensino Médio ou 

Educação Infantil) 
45 34,35% 

Educação Infantil 20 15,27% 

Pós-

graduação 

Sim (lato sensu) 123 93,90% 

Sim (stricto sensu) 5 3,81% 

Não 3 2,29% 
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respostas longas, envolvendo diferentes pontos de vista de uma questão, o mesmo professor poderia apresentar 

respostas classificadas em mais de uma categoria, de modo que os resultados apresentados podem indicar um valor 

absoluto maior do que a quantidade de participantes. Por fim, foram construídas nuvens de palavras e tabelas para 

a organização, visualização, interpretação e discussão dos resultados (tratamento dos resultados obtidos e 

interpretação). 

 

Resultados 

Conhecimentos sobre dificuldades motoras 

Sobre as questões relacionadas às dificuldades motoras, verificou-se que os professores consideram que não 

há uma frequência muito alta de dificuldades motoras nos seus alunos, pois 44,3% deles responderam que lecionam 

ou lecionaram para no máximo 5% de alunos com dificuldades motoras. Somente 5,4% dos professores acreditam 

que não lecionam ou lecionaram para nenhuma criança com dificuldade motora. 

Em relação às dificuldades relatadas, a maior parte dos professores relatou que elas estão relacionadas à 

“combinação de habilidades” (36,7%), seguida de “aspectos motores” (19,8%) e “coordenação” (16,4%). Um 

percentual baixo de respostas (1,1%) apontou para o “sedentarismo ou internet”. Esses resultados são apresentados 

na Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Frequência relativa da porcentagem de crianças com dificuldades motoras em sala de aula e suas 

dificuldades 

  n % 

Você já lecionou (ou 

leciona) para crianças as 

quais você acreditava que 

possuíam (ou possuem) 

dificuldades motoras? 

Nenhum 7 5,4% 

No máx. 1% 27 20,6% 

No máx. 5% 58 44,3% 

No máx. 15% 29 22,1% 

Mais de 25% 10 7,6% 

 Total 131 100% 

Se sim, relate quais 

dificuldades? 

(mais de uma resposta por 

pesquisado) 

Aspectos cognitivos ou de entendimento da tarefa 10 5,7% 

Aspectos motores 35 19,8% 

Combinação de habilidades 65 36,7% 

Coordenação 29 16,4% 

Aspectos ou dificuldades globais – outros 20 11,3% 

Aspectos sociais ou afetivas 8 4,5% 

Sedentarismo ou internet 2 1,1% 

Não respondeu 8 4,5% 

 Total 177 100% 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Referente à causa das dificuldades motoras, 59,6% (n = 99) dos professores acreditam que esteja relacionada 

a fatores ambientais e 32,5% (n = 32,5) a fatores individuais (7,8%, n = 13, não respondeu ou não soube definir a 

causa). Como apresentado na Figura 1, as dez palavras mais utilizadas para relatar as causas foram: falta (6%), 

estímulo (2%), motora (2%), vivência (2%), criança (2%), pouca (1%), dificuldade (1%), ambiente (1%), fora 

(1%) e aluno (1%). Depreende-se a partir do relato das causas e das palavras mais utilizadas (i. e., falta, estímulo, 

vivência, pouca, ambiente e fora) que os professores acreditam que elas estejam associadas a ambientes nos quais 

faltam pessoas e condições adequadas de experiências que desenvolvam o potencial motor de cada criança. 
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Figura 1 - Nuvem de palavras sobre as causas das dificuldades motoras. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Os professores foram questionados em relação a quanto se sentem aptos na identificação de desvios no 

desenvolvimento motor. Verificou-se que 9,2% (n = 12) indicaram estar muito pouco aptos, 31,1% (n = 42) pouco 

aptos, 27,5% (n = 36) mais ou menos aptos, e 29,8% (n = 39) razoavelmente aptos. Um percentual mais baixo, de 

apenas 1,5% (n = 2), relatou estar muito apto para identificá-los. 

 

Conhecimentos sobre o Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação 

Quanto ao conhecimento sobre o TDC, 58,1% (n = 76) dos professores relataram já ter ouvido falar sobre o 

assunto. As dez palavras mais utilizadas para descrever o TDC foram: dificuldade (5%), motora (4%), criança 

(3%), coordenação (3%), transtorno (3%), desenvolvimento (2%), habilidade (2%), movimento (2%), pouco (1%) 

e aluno (1%).   

 

Figura 2 – Nuvem de palavras usadas para descrever o TDC 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Dos professores que relataram ter ouvido falar sobre o TDC (n = 76), apenas 11,7% apresentaram uma 

conceituação elaborada, argumentando sobre o tema, e 36,4% indicaram somente ter ouvido falar do transtorno. 

Grande parte dos professores (64,6%) indica ter estudado sobre TDC na formação inicial e/ou continuada, sendo 

que 33,3% disseram não ter buscado mais conhecimento sobre o tema. A Tabela 3 apresenta esses resultados. 
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Tabela 3 – Frequência relativa dos conhecimentos sobre o TDC 

  n % 

Poderia descrever o que sabe 

sobre o assunto? 

Conceituação elaborada 9 6,8% 

Ouviu falar, resposta simplificada 28 21,4% 

Resposta genérica 11 8,4% 

Não respondeu ou não soube responder 83 63,4% 

 Total 131 100% 

Você se recorda onde já 

ouviu sobre esse tema? 

Relate. 

Formação inicial ou continuada 53 40,5% 

Leituras ou internet 7 5,3% 

Outros meios 4 3,0% 

Não respondeu ou não soube responder 67 51,2% 

 Total 131 100% 

Você buscou mais 

conhecimentos sobre esse 

tema? Relate. 

Não 28 21,7% 

Sim, formação continuada, livros, artigos 5 3,7% 

Sim, outras formas (internet, colegas) 5 3,7% 

Sim, mas não indicou 14 10,6% 

Não responderam 79 60,3% 

 Total 131 100% 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Sobre o diagnóstico de crianças com TDC, 41,2% (n = 64) dos professores indicaram que não lecionam para 

alunos com diagnóstico de TDC, e 48,8% (n = 64) indicaram não saber pois não teriam como avaliar. Já 10% 

(n = 13) informaram que lecionam para crianças com TDC, dos quais: 6,9% (n = 9) disseram que os diagnósticos 

foram baseadas na sua própria avaliação, 2,3% (n = 3) baseados na avaliação de especialistas e 0,8% (n = 1) na 

avaliação da escola.  

Em relação ao quanto o professor se percebe apto para identificar as dificuldades decorrentes do TDC, as 

respostas foram: muito pouco preparado (45,8%, n = 60), pouco preparado (28,8%, n = 39) e mais ou menos 

preparado (18,3%, n = 24). Da mesma forma, para lidar com as dificuldades decorrentes do TDC, grande parte dos 

professores se sente pouco preparado (35,8%, n = 47), seguida de muito pouco preparado (31,3%, n = 41), mais 

ou menos preparado (16,8%, n = 22), razoavelmente preparado (15,3%, n = 20) e muito preparado (0,8%, n = 1). 

Esses resultados estão apresentados na Figura 3. 

 

Figura 3 – Grau de preparo para identificar e lidar com as dificuldades decorrentes do TDC 

  

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Ao serem questionados sobre a importância do conhecimento sobre o TDC na atuação docente, a maioria 

(96,9%, n = 127) relatou ser importante, dos quais: 59% (n = 85) acreditam ser importante para orientar a 

aprendizagem, 12,5% (n = 18) para avaliar e identificar, 10,4% (n = 15) para ser um professor mais qualificado, e 

18,1% (n = 26) não respondeu.  

Na sequência, questionou-se qual instância deveria oferecer conhecimentos sobre o TDC, e a maior parte dos 

professores indicou o município (29,8%) e a universidade, tanto como formação inicial (24,6%) quanto formação 

continuada (22,2%), como apresenta a Tabela 4.  
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Tabela 4 – Frequência relativa das instâncias que deveriam oferecer conhecimentos sobre TDC 

  n % 

Quais dessas instâncias você 

acredita que deveria oferecer 

conhecimentos sobre crianças com 

Transtorno do Desenvolvimento da 

Coordenação (TDC)?  

(mais de uma resposta por 

pesquisado) 

A própria escola no qual a criança está 

matriculada 
49 15,1% 

O município (Secretaria da Educação, 

Secretaria da Saúde etc.) 
97 29,8% 

Universidade – Formação inicial do professor 

de Educação Física (graduação) 
80 24,6% 

Universidade – Formação continuada 

(cursos, palestras etc.) 
72 22,2% 

Associações que atendem pessoas com 

necessidades especiais 
27 8,3% 

 Total 325 100% 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Em relação ao tipo de atendimento que deve ser fornecido para essa população, os professores indicaram, na 

maioria, que essa assistência deve acontecer em ambiente escolar, com a capacitação dos professores de Educação 

Física para o atendimento diferenciado/complementar na própria aula com os demais colegas (37,9%) ou com 

atividades de apoio no contraturno com um professor de Educação Física especializado (25,9%). Os resultados 

dessa questão estão na Tabela 5. 

 

Tabela 5 – Frequência relativa do tipo de atendimento a ser ofertado para crianças com TDC 

  n % 

Qual é a sua opinião 

sobre o tipo de 

atendimento que deve 

ser fornecido para 

crianças com 

Transtorno do 

Desenvolvimento da 

Coordenação (TDC)?  

(mais de uma resposta 

por pesquisado) 

Não tenho opinião sobre o assunto, uma vez que não 

conheço as características do transtorno. 
33 19,9% 

Não considero o atendimento especializado como 

necessário para o contexto escolar (participação nas 

aulas, atividades escolares etc.). 

4 2,4% 

Necessário, mas realizado separado da escola (clínicas, 

instituições para PNE). 
23 13,9% 

Necessário, com atividades de apoio no contraturno com 

um professor de Educação Física especializado. 
43 25,9% 

Necessário, com a capacitação dos professores de 

Educação Física para o atendimento 

diferenciado/complementar na própria aula com os 

demais colegas. 

63 37,9% 

 Total 166 100% 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

Discussão 

O objetivo deste estudo foi investigar e discutir os conhecimentos dos professores de Educação Física sobre 

dificuldades motoras e TDC. Sobre as dificuldades motoras, os resultados indicam que os professores acreditam 

que lecionam para crianças com tais dificuldades, porém, indicando uma baixa frequência. Contudo, poucos 

acreditam estar muito aptos a identificar essas dificuldades (1,5%, n = 2). Estudos como os de Heuvel, Jansen, 

Reijneveld, Flapper e Smits-Engelsman (2016), verificaram que professores são bons observadores de dificuldades 

emocionais e comportamentais de crianças com TDC, assim, depreende-se que eles sejam bons observadores do 

desenvolvimento de seus estudantes. Se, por um lado, os professores deste estudo identificam dificuldades motoras 

em seus alunos, por outro, eles não se sentem tão aptos para realizar essa avaliação, o que pode indicar uma base 

teórica inconsistente dos aspectos relacionados ao desenvolvimento motor.  

Sobre as dificuldades apresentadas, os professores destacaram que, em geral, elas estão relacionadas, 

principalmente, à combinação de habilidades motoras. De acordo com a hipótese da barreira de proficiência 

(Seefeldt, 1980), crianças que não apresentam desempenho proficiente em uma grande parte de habilidades 

apresentam dificuldades em aprimorá-las e combiná-las. Assim, as dificuldades na combinação dessas habilidades 

podem ser decorrentes de pouca experiência em habilidades fundamentais, uma vez que elas são consideradas 

como alicerce para o desenvolvimento de habilidades específicas (Logan, Ross, Chee, Stodden, & Robinson, 

2018). Vale destacar que as dificuldades na combinação de habilidades motoras podem impactar negativamente 

no desenvolvimento motor infantil, uma vez que ela é essencial para que o indivíduo aplique suas habilidades em 



Page 8 of 11 Costa e cols. 

Teoria e Prática da Educação., v. 27, e70549, 2024 

 

diferentes contextos, como no lazer, nos esportes, nas atividades físicas ou mesmo nos afazeres cotidianos (Barnett, 

Beurden, Morgan, Brooks, & Beard, 2009; Gísladóttir, Haga, & Sigmundsson, 2019).  

Considerando esses aspectos, os conhecimentos sobre o processo de desenvolvimento motor podem auxiliar 

os professores de Educação Física a compreender os significados das dificuldades motoras e desvios no processo 

de aquisição de habilidades, além de facilitar a avaliação e observação dos movimentos em diferentes fases da 

vida (Tani, Basso, & Corrêa, 2012). Por isso, acredita-se que a oferta de cursos de formação continuada seja 

necessária para que os professores se sintam mais seguros para avaliar e intervir, considerando as mudanças no 

desenvolvimento motor infantil. 

Sobre as causas das dificuldades motoras, é possível identificar que as palavras utilizadas para as descrever, 

como “falta”, “estímulo”, “vivência”, “pouca” e “ambiente”, confirmam que os professores acreditam que fatores 

ambientais podem impactar o desenvolvimento da criança. O ambiente – físico, social ou cultural – exerce papel 

importante no desenvolvimento motor infantil. Planejar o ambiente de prática, manipulando diferentes restrições, 

pode promover maior flexibilidade e adaptação dos comportamentos, impactando o desenvolvimento motor da 

criança (Adolph & Hoch, 2019).  

Apesar de grande parte dos professores relatar que as dificuldades estão relacionadas a fatores ambientais, 

32,7% acreditam que elas são relativas a fatores individuais, ou seja, elas são decorrentes de fatores endógenos. 

Uma vez que este estudo foi realizado por meio de um questionário, é difícil identificar se os fatores individuais 

se referem a aspectos psicológicos como motivação, percepção de competência etc., ou a aspectos genéticos ou 

congênitos, como deficiências ou doenças neonatais, tornando-se necessário outros estudos para compreender essa 

relação.  

Quanto aos conhecimentos sobre o TDC, o estudo de Santos, Vieira, Souza e Ferreira (2022) indicou que 

nenhum dos professores participantes demonstrou ter conhecimentos sobre o TDC, contrapondo nossos resultados, 

no qual 58,1% relataram já ter ouvido falar sobre o transtorno. Uma hipótese para esse achado é de que os 

professores sujeitos desta pesquisa tiveram contato com o tema em eventos acadêmico-científicos promovidos 

pelas universidades da região do estudo, nos quais trabalhos sobre essa temática foram apresentados. Apesar de 

ser uma porcentagem relativamente alta de professores que conheciam o TDC, poucos, de fato, souberam descrevê-

lo de forma elaborada (11,7%) e, mesmo assim, utilizaram termos genéricos para discorrer sobre o transtorno. 

Dessa forma, compreende-se que os professores do atual estudo não desconhecem a existência do TDC, mas 

carecem de maiores conhecimentos sobre o assunto, o que pode dificultar a identificação e a proposição de 

intervenções com essa população. 

É importante salientar que outros estudos já apontaram que o desconhecimento sobre o transtorno por parte da 

equipe pedagógica pode levar ao agravamento das dificuldades motoras e a prejuízos em outros domínios do 

desenvolvimento (Campbell, Missiuna, & Vaillancourt, 2012; Biotteau et al., 2019). Além disso, atualmente 

encontra-se uma vasta literatura indicando benefícios de intervenções motoras com essa população (Ferreira, 

Cabral, Santos, Souza, & Freudenheim, 2015; Beltrame, Cardoso, Alexandre, & Bernardi., 2016; Yu et al., 2018), 

o que novamente reafirma a relevância do conhecimento do professor de Educação Física para a sua atuação.  

Dos professores que relataram que conheciam o TDC, grande parte (64,6%) indicou que o transtorno foi 

abordado durante a formação inicial e/ou continuada, contudo, poucos professores buscaram mais conhecimentos 

sobre o tema (18%). Novamente, evidencia-se que a formação continuada é essencial para que os professores não 

só se atualizem, mas criem momentos de formação com trocas de experiências, pesquisa, inovação etc. (Imbernón, 

2010).  

A respeito do diagnóstico de crianças com TDC, apesar de os professores reconhecerem o transtorno e 

considerarem que lecionam para crianças que apresentam dificuldades motoras, a maior parte deles não acredita 

que essas crianças apresentem TDC. Assim, considera-se que, por um lado, há uma discriminação na avaliação do 

professor em relação a crianças com dificuldades motoras e crianças com TDC, enquanto, por outro lado, a maioria 

dos professores acredita estar muito pouco preparado para identificar crianças com esse transtorno. Isso demonstra 

que há falta de subsídios e conhecimentos suficientes que os auxiliem na identificação. Esse aspecto é preocupante, 

uma vez que a literatura indica que há uma prevalência do TDC em 6 a 10% das crianças em idade escolar (Yu et 

al., 2018). 

Destacamos, ainda, que a compreensão dos professores é de que eles podem exercer influência importante no 

desenvolvimento motor dessas crianças, seja em ambiente escolar, seja extramuros. Por fim, destaca-se que os 

professores do presente estudo acreditam que universidades e municípios devem fornecer espaços de formação 

para que eles possam ampliar e construir o conhecimento sobre o tema. Dessa forma, é evidente que há necessidade 

de maior disseminação de informações sobre o TDC no Brasil, seja no âmbito da pesquisa, seja no âmbito escolar, 

uma vez que os professores podem promover mudanças no processo de ensino-aprendizagem e, portanto, no 

desenvolvimento motor das crianças (Oliveira, Goulardins, Nascimento, Iraha, & Hasue, 2013; Maia et al., 2021). 

Possuir conhecimentos sólidos sobre o tema pode auxiliar os professores a sustentar suas ações em bases teóricas, 

além de auxiliá-los no processo de avaliação, identificação e orientação para a aprendizagem de crianças. 

Considerações finais 
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Com base nos resultados, podemos concluir que: (a) O TDC parece não ser um fenômeno tão desconhecido 

pelos professores, contudo, ainda há necessidade de mais aprofundamento desse conhecimento; (b) Professores de 

Educação Física parecem apresentar carência de conhecimentos que os auxiliem na identificação e intervenção de 

crianças com dificuldades motoras e TDC; (c) Há o reconhecimento por parte dos professores de Educação Física 

de que eles podem exercer papel importante no desenvolvimento motor de crianças com TDC se houvesse maior 

capacitação/formação para exercer esse atendimento em aula. Dessa forma, é fulcral que políticas públicas sejam 

discutidas e que as universidades promovam diálogos com as escolas no intuito de disseminar e promover maior 

atenção ao desenvolvimento motor infantil.   

Vale lembrar que o presente delineamento foi conduzido por meio de um questionário construído pelos próprios 

pesquisadores, apresentando limitações, por exemplo, quanto à impossibilidade de compreender aspectos que, por 

vezes, não estão consolidados pelo professor. Sugere-se que outros estudos sejam conduzidos com delineamentos 

que possibilitem maior exploração desse saber. O delineamento adotado na presente pesquisa possibilitou a 

participação de muitos professores, o que nos permitiu levantar um quadro geral sobre os conhecimentos dos temas 

discutidos. 
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